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ESTUDOS TÉRMICOS E ESPECTROSCÓPIOS DA MISTURA DOS COMPONENTES DA POLPA BRANQUEADA KRAFT DE EUCALIPTO COM A TINTA DE IMPRESSÃO OFFSET 

ALVES, Ericka Figueiredo (Estudante); OLIVEIRA, Rubens Chaves de (Orientador); SILVA, Luiz Henrique Mendes da (Professor) 

Na impressão offset, os elementos de vaso presentes na superfície do papel tendem a serem arrancados, permanecendo retidos na blanqueta do sistema de impressão, causando, assim falhas no impresso chamadas de “vessel picking” ou “chão de estrelas”. Este problema é considerado de grande relevância para a comercialização dos papéis de eucalipto, principalmente no exterior. O objetivo deste trabalho foi estudar por análises térmicas e espectroscópicas o tipo de interação da mistura dos componentes da polpa branqueada Kraft de eucalipto com a tinta de impressão offset. Foi utilizado um classificador de fibras Bauer McNett com o intuito de se obter componentes anatômicos da polpa separadamente. As determinações da entalpia das amostras de tintas, celulose e a da mistura destes foram obtidas por Calorimetria Exploratória Diferencial no equipamento DSC-50. As tintas de impressão de tack crescente indicaram um pico endotérmico entre 25 e 200°C e um pico exotérmico entre 300 e 500°C. Os resultados por espectroscopia por infravermelho indicaram que o primeiro pico é devido à evaporação do solvente e o segundo devido à degradação dos outros componentes da tinta. Para as amostras de celulose, o pico endotérmico entre 25 e 200°C corresponde à evaporação de água e o pico exotérmico entre 300 e 500°C indica a despolimerização da cadeia de celulose com formação de levoglucosanas. Para a mistura, a diminuição dos valores de entalpia do pico endotérmico foi devida à liberação de energia para adesão do pigmento da tinta ao substrato. A fração com maior teor de elementos de vaso apresentou maiores valores de entalpia na faixa de 95 a 121cal/g. Os baixos valores de entalpia (58 a 121cal/g) indicam que o assentamento da tinta ocorre por meio interações fracas, do tipo física, e não por ligação covalente. (CNPq) 

